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MÍDIA, INFÂNCIA E SOCIALIZAÇÃO: PERSPECTIVAS 
CONTEMPORÂNEAS

Renata Tomaz
Pós-doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Mídia  

e Cotidiano da Universidade Federal Fluminense - UFF  
e doutora e mestre em Comunicação e Cultura pela Escola de  

Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ

Introdução

O filme O capitão fantástico, de 2016, conta a história de uma família 
que decidiu criar os seis filhos em uma floresta, na região montanhosa de 
Washington, costa oeste dos Estados Unidos, sem depender dos meca-
nismos políticos, econômicos, sociais e culturais vigentes. Eles comem o 
que plantam e caçam, têm uma rotina dura de exercícios físicos, sabem 
lutar e usar armas forjadas por eles mesmos, tocam instrumentos e can-
tam, cuidam uns dos outros e recebem conhecimentos de filosofia, socio-
logia, história e antropologia por meio de uma literatura clássica. Não ce-
lebram o Natal, mas festejam o aniversário de Noam Chomsky, o 
renomado linguista, filósofo e sociólogo estadunidense. 

A ideia inicial de crianças e adolescentes que vivem – muito bem por 
sinal – sem computadores, videogames, aparelhos de TV, celulares, fas-
tfood, bullying, consumismo, obesidade ou déficit de atenção soa inicial-
mente como algo idílico, maravilhoso, fantástico. O roteiro dirigido por 
Matt Ross, todavia, não apresenta um elogio ao isolamento social. Pelo 
contrário, revela os conflitos que envolvem as escolhas feitas pelo casal 
Ben e Leslie, interpretados por Viggo Mortensen e Trin Miller, respectiva-
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mente. Mais do que isso, a obra tem o mérito de nos levar a pelo menos 
um questionamento: que processos de socialização estão operando nas 
sociedades contemporâneas? O filme não se propõe a responder tal per-
gunta, mas nos interpela sobre os modos mediante os quais crianças e 
adolescentes estão ingressando no mundo social. 

Neste texto, proponho uma reflexão sobre como os processos comu-
nicacionais, especificamente os midiáticos, participam da socialização 
dos mais jovens, no contexto brasileiro contemporâneo. Questiono em 
que medida os usos que meninos e meninas fazem da mídia permitem 
que eles se constituam como sujeitos. Ou seja, por quais dinâmicas seu 
consumo midiático engendra processos contemporâneos de socializa-
ção? O objetivo é oferecer ao menos duas perspectivas que possibilitem 
a compreensão das formas de articulação que emergem da complexa 
relação entre as crianças e os meios de comunicação, no âmbito da inser-
ção social. Para tanto, colocarei em diálogo os resultados de duas pesqui-
sas que realizei com base em objetos teóricos e empíricos distintos, mas 
que convergem para a compreensão de uma mídia extremamente ativa 
no reconhecimento das crianças como interlocutores da cultura e, portan-
to, alvo de seus discursos e ações. 

Ao longo do texto, argumento a existência de pelo menos duas ma-
neiras de as práticas comunicacionais atuarem na socialização de crian-
ças na contemporaneidade: o consumo midiático e a produção midiática 
por meninos e meninas, cada vez mais interpelados por diferentes lingua-
gens (de som, de texto, de imagem em movimento etc.). De um lado, de-
fendo que os produtos culturais oferecidos ao chamados pré-adolescen-
tes carregam diretrizes sobre como ser e estar criança no mundo. De 
outro, argumento que as crianças usuárias de plataformas que lhes per-
mitem produzir e publicizar conteúdos diversos constroem modos especí-
ficos de elas se inserirem no cenário social. Ao final, a reflexão permite 
enxergar ambas as práticas como domínios profícuos para a investigação 
da emergência de novas subjetividades infantis.

Considerando tais intenções, o texto se divide em três partes. Na 
primeira, faço uma atualização das discussões realizadas nos últimos 
anos sobre mídia e infância, privilegiando as percepções que vinculam 
sua relação com os processos de socialização. No segundo tópico, discu-
to de que modo o consumo midiático das crianças se insere em tais pro-
cessos. E, no terceiro, abordo como a produção de conteúdo de meninos 
e meninas, especialmente na internet, sinaliza novos modos de eles se-
rem reconhecidos nas sociedades onde estão inseridos. 
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Mídia, infância e socialização

No dia 13 de julho de 2020, o Brasil comemorou os 30 anos de publi-
cação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), um documento em 
que, pela primeira vez, o Estado brasileiro reconhece a condição de sujei-
to de todos aqueles menores de 18 anos. Embora pareça algo óbvio e 
corriqueiro, essa compreensão é tributária de uma série de disputas e 
conquistas que tornaram possível a diferentes sociedades, entre elas a 
brasileira, uma mudança no paradigma da concepção de crianças e ado-
lescentes, que passam, em termos legais, de objeto de medidas judiciais 
a sujeitos de direitos. Entre as garantias concedidas aos meninos e meni-
nas do país está, por exemplo, a de eles buscarem orientação e informa-
ção, se divertirem, se expressarem em suas crenças e opiniões e atuar 
politicamente. Tais direitos passam necessariamente pelos processos 
comunicacionais: assistir filmes e séries, conversar com amigos a distân-
cia, interagir por meio de conteúdos audiovisuais, expressar seus senti-
mentos a respeito de situações específicas, esclarecer dúvidas, brincar. 
Essas práticas estão alinhadas com o direito de participação, assegurado 
às crianças e adolescentes por meio da Convenção da ONU sobre os 
Direitos das Crianças (1989), documento do qual o Brasil é signatário. 

O direito dos mais jovens à participação (social, política, cultural), 
cada vez mais defendido no âmbito das militâncias e das ciências sociais, 
não raro acaba por esbarrar em outro direito assegurado pelo mesmo 
documento: o de proteção. Ao mesmo tempo que se quer dar espaço às 
crianças para que se coloquem como cidadãos nas diferentes esferas da 
sociedade, percebe-se a necessidade de criar formas de protegê-las dos 
possíveis danos que podem emergir de tais dinâmicas. Em fevereiro de 
2020, a Sociedade Brasileira de Pediatria, seguindo uma iniciativa da Or-
ganização Mundial de Saúde, publicou o Manual de Orientação: #MENOS 
TELAS #MAIS SAÚDE. Dentre as orientações está a diminuição (ou eli-
minação) das horas de exposição de crianças e adolescentes às telas de 
computadores, celulares e videogames, sob o risco de afetarem sua saú-
de física e mental. 

O documento joga luz sobre uma preocupação que não é tão recente 
assim: a exposição dos mais jovens a novas mídias e linguagens. A publi-
cação do livro Os sofrimentos do jovem Werther (1774), de Johann Wolf-
gang Goethe, levou os europeus a acreditarem que uma onda de suicí-
dios estava diretamente ligada à leitura da obra do romancista alemão 
pelos jovens. A desconfiança a respeito dos supostos efeitos do cinema, 
da televisão, dos quadrinhos e da internet também levantou muitos deba-
tes ao longo do século XX (FACER, 2012; FREIRE FILHO, 2008). O ques-



7 • Renata Tomaz

tionamento feito é até que ponto tais conteúdos podem interferir e mesmo 
mudar o curso da socialização, ou seja, o modo como crianças e adoles-
centes vão se perceber no mundo. 

Tais indagações suscitaram uma grande profusão de estudos sobre 
a relação da mídia com a infância, sobretudo na psicologia e na educa-
ção, na primeira metade do século XX, e nas ciências sociais como antro-
pologia e sociologia, na segunda. As investigações realizadas no campo 
da comunicação, área em que realizo minhas pesquisas, ganharam mais 
impulso nos primeiros anos do século XXI com a emergência das tecno-
logias digitais, embora tenha se voltado para o fenômeno de maneira 
mais tímida nos últimos cem anos. No final dos anos 1920 e início dos 
1930, os Mass Communication Research foram o caldeirão teórico de 
onde se originam análises imbuídas do interesse pelos efeitos dos meios 
de comunicação. Nesse contexto, foram publicados os Payne Fund Stu-
dies, em oito volumes. A exaustiva pesquisa conduzida, entre os anos 
1929 e 1933, por psicólogos e sociólogos de diferentes partes dos Esta-
dos Unidos tinha como hipótese a ideia de que a frequência de crianças 
às salas de cinema acompanhando seus pais afetava individual e coleti-
vamente seu comportamento, sinalizando um grave risco a seu desenvol-
vimento. Depois de um grande alarme, a noção de perigo foi se arrefecen-
do na medida em que as conclusões indicavam que a conduta dos mais 
novos resultava de mais variáveis (tradição, ambiente familiar, classe, 
práticas religiosas etc.), e não apenas de seu consumo midiático.

Apesar de o argumento ter perdido muita força, a influência da psico-
logia do desenvolvimento marcou muitos estudos realizados na área da 
comunicação ao longo de décadas, em que se procurava identificar o 
impacto dos meios de comunicação sobre o comportamento de meninos 
e meninas. A título de organização, podemos dizer que os estudos publi-
cados sobre o assunto se dividem em dois eixos (TOMAZ, 2017). No pri-
meiro, estão os trabalhos dedicados a pensar o que a mídia faz com as 
crianças, que compreendem as investigações sobre as representações 
das infâncias e das crianças e aquelas sobre os efeitos que sofrem a 
partir do consumo cultural. No segundo grupo, estariam as pesquisas vol-
tadas a entender o que as crianças fazem com a mídia, as quais reúnem 
pesquisadores e pesquisadoras interessados em compreender os desdo-
bramentos dos usos que os mais novos realizam da mídia. 

Essa dualidade expressa, de certa forma, as disputas teóricas que 
ganharam substância especialmente na última década do século XX, 
quando duas vertentes sobre o assunto ganharam forma e força. De um 
lado, uma compreensão crítica da mídia, de viés estrutural, segundo a 
qual as crianças não estariam aptas para lidar com tais conteúdos, o que 
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afetaria uma maneira adequada de apreenderem o mundo, resultando em 
problemas como sexualização precoce, comportamento violento ou a pró-
pria perda da experiência da infância (POSTMAN, 1999; STEINBERG; 
KINCHELOE, 2001). De outro, pesquisadores entusiastas, menos influen-
ciados pela psicologia evolutiva e mais pelas ciências sociais e pelas ci-
ências cognitivas, insistem que os mais jovens são capazes de fazer lei-
turas interpretativas de tais conteúdos, e não apenas reprodutivas 
(TAPSCOTT, 1999; 2010; PRENSKY, 2001). 

Autores como Buckingham (2007; 2012) figuram entre aqueles que 
conseguem fazer uma interlocução entre as importantes contribuições de 
ambos os lados, propondo que tal consumo passa por uma negociação 
em que pesam os interesses tanto das crianças quanto das empresas de 
comunicação. Nesse sentido, não defendem nem o isolamento delas nem 
uma caça às bruxas da mídia, mas um aprendizado sobre como fazer 
uma leitura crítica de seus conteúdos (CHACÓN, MORALES, 2014; SÁN-
CHEZ-CARRERO, SANDOVAL-ROMERO, 2012), exercendo competên-
cias tanto para o consumo quanto para a produção e, assim, superando a 
condição de objetos de cuidados para serem reconhecidas como atores 
sociais, cidadãs (POYNTZ, HOECHSMANN, 2011). Essa compreensão 
enfatiza não o que falta às crianças, mas do que elas podem se valer para 
viverem e serem em um mundo organizado e, às vezes, dominado pelas 
lógicas midiáticas. 

O robustecimento dos estudos que enfatizam essa agência das 
crianças e dos adolescentes é tributário do adensamento das pesquisas 
que emergem no âmbito da chamada nova sociologia da infância. Trata-
-se de um campo de estudos que nasce do questionamento do caro con-
ceito de socialização, o conjunto de processos por meio dos quais cada 
indivíduo assimila os princípios e valores da sociedade em que está a fim 
de ser e agir dentro das expectativas de tal ambiente. Numa perspectiva 
durkheimiana, isso significava que a criança sofreria passivamente cons-
tantes intervenções de indivíduos e instituições adultos para se desenvol-
ver adequadamente. Com importantes contribuições da antropologia, au-
mentam gradativamente, nos anos 1970 e 1980, estudos que revelam a 
competência de as crianças não só assimilarem, mas tecerem percep-
ções particulares sobre o mundo à sua volta. Para compreender esses 
processos, Corsaro (2011) trabalha com o conceito de socialização inter-
pretativa, segundo o qual as crianças reproduzem o cotidiano social le-
vando em conta suas próprias leituras, apropriações, conveniências etc. 
Desse modo, a perspectiva de que elas podem apreender as dinâmicas 
sociais, por meio do consumo e da produção midiáticos, lançando mão de 
processos ativos, encontra na nova sociologia da infância esteio para se 
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constituir uma abordagem produtiva na compreensão da relação entre 
infância e mídia. Ao mesmo tempo que sinaliza a pluralidade das formas 
de os indivíduos, incluindo meninos e meninas, se inserirem no mundo 
social e nele agirem. Novos modos, portanto, de se socializarem. 

O objetivo dessa revisão foi atualizar os enquadramentos teóricos 
que fundamentam as discussões realizadas a seguir, revelando de que 
modo é possível falar de processos de socialização no âmbito do consu-
mo e da produção midiática das crianças. Nos dois próximos tópicos, 
apresentarei duas abordagens possíveis para pensar tais processos. 

Consumo midiático e inserção social

O consumo é uma prática social e cultural pela qual os indivíduos 
traduzem suas percepções de mundo e suas identidades, constituindo-
-se, assim, uma tecnologia de subjetivação, na medida em que comunica 
uma expressão de si (CANCLINI, 2006; CASTRO, 1998; FREIRE FILHO, 
2007). Pensado no âmbito da infância, o consumo foi importante para 
conferir um lugar de notabilidade às crianças consumidoras. Depois da II 
Guerra, em busca por novos mercados, a indústria cultural ampliou suas 
ofertas para os mais novos (SCHOR, 2009), conferindo a meninos e me-
ninas que estavam longe de ter seu próprio dinheiro vozes bastante 
audíveis. 

O “direito” das crianças a consumir precede e prefigura de várias ma-
neiras outros direitos legalmente constituídos. As crianças ganharam 
uma “voz” na seção de vendas a varejo, nos concursos de “faça-
-você-mesmo e dê um nome”, na escolha de roupas e nos planos 
de pesquisadores de mercado décadas antes de seus direitos serem 
declarados em contextos como a Convenção das Nações Unidas 
sobre os Direitos da Criança em 1989. A participação das crianças 
como atores no mundo dos produtos, como pessoas dotadas de de-
sejo, fornece uma base ao atual e emergente status delas como in-
divíduos portadores de direitos. (COOK, 2004 apud BAUMAN, 2008, 
p. 84).

Além disso, o consumo – particularmente o midiático – confere no-
vos papéis sociais às crianças, uma vez que elas acessam conteúdos 
antes restritos a outras faixas etárias, colocando-as, em certa medida, 
nos mesmos níveis de interlocução de adultos. Tomemos como exemplo 
um dado assunto a que tradicionalmente teriam acesso no ambiente fami-
liar ou escolar, quando e como essas instituições escolhessem. Agora, 
pensemos nessa mediação feita por uma revista segmentada. A maneira 
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de se comportar diante de um menino não está mais restrita às instruções 
cadenciadas da mãe, das tias ou das avós para uma adolescente. Ela 
está disponível de outra forma, na Capricho, num blog, num canal do 
YouTube. É desse modo que os aparatos midiáticos podem ser pensados 
como novos espaços de socialização. 

Foi a essa conclusão que cheguei em um estudo de caso da revista 
Atrevidinha1, endereçada a meninas entre 7 e 12 anos. A investigação fez 
parte de uma pesquisa maior que analisou diferentes produtos culturais 
voltados para os chamados pré-adolescentes com o objetivo de compre-
ender como seus discursos convocam meninos e meninas a se desloca-
rem de uma identidade etária infantil para uma identidade etária juvenil 
(TOMAZ, 2019a). Inicialmente, procurei elencar as principais representa-
ções dos chamados tweens2, na grande imprensa brasileira. No entanto, 
os dados que vieram do campo convergiam curiosamente para um discur-
so muito regular: os anos que antecedem a adolescência deveriam ser 
usados para que meninos e meninas agissem sobre si mesmos a fim de 
construírem uma identidade desejável no cenário contemporâneo. Para 
averiguar a hipótese, reuni uma série de produtos voltados a esse público 
especificamente, ofertados pelo mercado ao longo da década de 2010.

Nesse período, foram publicadas as histórias em quadrinhos Mônica 
Jovem (2008) e Luluzinha Teen (2009), versões adolescentes de conhe-
cidos gibis protagonizados por duas meninas. De maneira sintomática, 
ambas as capas em suas primeiras edições traziam a chamada “Eles 
cresceram”, referindo-se ao grupo de personagens em torno de Mônica e 
Lulu. Entre os anos 2001 e 2010, a editora Rocco, por meio do selo Jo-
vens Leitores, publicou uma série de cinco livros chamada De menina a 
mulher, assinada por Drica Pinotti, com a proposta de orientar as leitoras 
em sua saída da infância. No universo anime, foi lançado em 2008 o de-
senho animado Meninas Superpoderosas Geração Z, onde em vez de 8 
anos de idade, Florzinha, Docinho e Lindinha passam a ter 13. No cine-
ma, o filme Ben 10 – Invasão alienígena apresentou o famoso persona-
gem animado com 15, e não 10 anos. Em 2010, Tim Burton lançou Alice 
no País das Maravilhas, que mostra a clássica protagonista de Lewis Car-
roll com 19 anos, em vez de 10, conforme a obra original de 1865.  

1	  A publicação mensal da editora Escala teve sua circulação descontinuada. 
2	  A palavra tweens vem da preposição inglesa between, que designa aquilo que está entre 

dois pontos. Os tweens seriam aqueles meninos e meninas entre a infância e a adolescên-
cia. O termo apareceu pela primeira vez na revista Marketing and Media Decisions (HALL, 
1987) e acabou sendo incorporado pela mídia da América do Norte nos anos 1990 e, mais 
tarde, pela mídia brasileira, no início dos anos 2000. Paulatinamente, entretanto, foi substi-
tuído pela expressão em português “pré-adolescentes”, mais comum atualmente. 
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Foi nessa profusão de personagens infantis ganhando uma vida 
adolescente que encontrei a revista Atrevidinha, uma versão tween da 
então conhecida Atrevida, endereçada às adolescentes, ambas da edito-
ra Escala. Autointitulada “a revista da pré-adolescente”, Atrevidinha trazia 
discursos apresentados como uma espécie de rito midiático de passagem 
em que as leitoras eram convidadas a adotar gradativamente práticas que 
as inserissem em um lugar social diferente daquele assegurado por uma 
identidade infantil. A metodologia empregada na investigação foi uma 
análise de discurso, a partir de um corpus formado por seis edições da 
revista, publicadas entre os meses de setembro de 2009 e fevereiro de 
2010, compreendendo as edições 65 a 70. Da análise de todo o conteúdo 
dessas edições, identifiquei três eixos temáticos da revista, que oferecem 
aos leitores prescrições de conduta fortemente associadas a uma adoles-
cência bem-sucedida e, portanto, caminhos alternativos de socialização. 

O primeiro eixo diz respeito aos ídolos. Seguindo o roteiro das de-
mais revistas teen, Atrevidinha mantinha os ídolos na capa e lhes oferecia 
um lugar de estima nas cerca de 80 páginas da publicação. No período 
analisado, os cinco ídolos que mais apareceram foram: 1º) Selena Go-
mez, 2º) Jonas Brothers, 3º) Miley Cyrus, 4º) Taylor Swift e 5º) Demi Lo-
vato, hoje bem distantes do universo das crianças. Com exceção da can-
tora Taylor Swift, todos os demais, à época, protagonizavam seriados no 
canal Disney Channel, com personagens que cantavam, dançavam e 
comumente tocavam algum instrumento. 

Apesar de mostrar o glamour da vida desses artistas, a revista prio-
rizava as narrativas biográficas em seus textos, procurando pontos de 
identificação com indivíduos comuns, ao dizer que Nick Jonas tinha dia-
betes, Taylor Swift havia sofrido muito com o bullying na escola e que 
Selena Gomez e Demi Lovato eram muito amigas e juraram nunca perder 
a amizade uma da outra por causa de algum namorado. Esse recurso 
discursivo aproxima as leitoras e fãs dos tipos subjetivos que estão sendo 
propagados por meio das figuras famosas. Se por um lado, os famosos 
produzem uma identificação, por outro, geram uma projeção (MORIN, 
1989). Ao exibirem beleza, riqueza, felicidade, sucesso e superação de 
problemas, os ídolos visibilizam tipos subjetivos desejáveis para as socie-
dades em que estão inseridos (HOLLANDER, 2011; CONBOY, 2011). 
Tipos sobre os quais as leitoras podem se projetar, mesmo que não pos-
sam sê-lo. As celebridades, nesse sentido, ao encarnarem determinados 
valores, participam ativamente da produção de subjetividade (FRANÇA et 
al., 2014; FREIRE FILHO, LANA, 2014). Sendo assim, os ídolos de Atre-
vidinha ofereciam uma direção na qual as leitoras deveriam crescer ao 
enaltecer modos específicos de ser um ou uma adolescente. 
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O segundo eixo temático da revista é o corpo, tratado em suas pági-
nas como uma entidade biológica, mental e emocional. No discurso de 
Atrevidinha, a beleza está constantemente associada à saúde, de modo 
que ser bonita é necessariamente ser saudável. Nenhum desses estados, 
por sua vez, é considerado virtude ou condição inata. Pelo contrário, am-
bos são tomados apresentados como resultado de um empenho, mesmo 
para meninas de 7 anos de idade. Elas são constantemente instigadas a 
assumir hábitos saudáveis, alimentação balanceada e comportamentos 
adequados a fim de alcançar um estado de bem-estar físico, psíquico e 
intelectual. Nas seis edições analisadas, não foram encontradas, por 
exemplo, indicações de dietas para emagrecer ou uso de cirurgias plásti-
cas estéticas. Por outro lado, a incitação a um controle constante sobre a 
mente, as emoções e todo corpo é bastante presente nos textos publica-
dos. Trata-se de uma socialização da experiência corporal, que confere 
aos indivíduos de maneira geral – e às crianças de modo intensamente 
particular – gestualidades necessárias para sua inserção no grupo social 
(LE BRETON, 2006). Tais discursos mostram uma condução do corpo 
dentro de certa norma e modelo, engendrada numa biopolítica, cujo exer-
cício deve resultar na preservação da vida, por meio de um corpo bonito/
saudável, forte, vigoroso, produtivo e vivo (SIBILIA, 2007; 2010).

O terceiro eixo que sustenta o aparato discursivo da revista é o ama-
durecimento. Localizadas num período de transição, as leitoras de Atrevi-
dinha são instadas a assumir gradativamente responsabilidades para 
uma vida de responsabilidades que se aproxima. Nos textos, aparecem 
enunciados que indicam quais são as melhores formas de se deslocar de 
uma infância protegida e dependente para uma vivência mais indepen-
dente e autônoma – uma trajetória que demanda das pré-adolescentes 
equilíbrio, perseverança e autocontrole. A busca pelo desempenho (LI-
POVETSKY, 2007), nessa passagem, está nas mais distintas situações 
abordadas pela revista, desde as tarefas escolares até os momentos de 
lazer. Mesmo a diversão tem sua funcionalidade, é normalmente aponta-
da como um meio para desenvolver aptidões. Diante dos muitos desafios 
a serem enfrentados, a publicação oferece farto material, boa parte teste-
munhal, que legitima a importância de persistir em realizar aquilo que 
parece impossível ou excessivamente dificultoso, o que aponta para o 
valor neoliberal da autorresponsabilização (EHRENBERG, 2010). Depen-
de de cada uma empreender estilos de vida que reúnam práticas neces-
sárias às dinâmicas sociais prevalecentes.

O estudo de caso mostrou que a convocação a que as crianças, 
particularmente as meninas, cresçam, amadureçam e adolesçam faz par-
te de um dispositivo profundamente eficaz. As referências de onde as 
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crianças devem partir para projetarem quem vão ser se baseiam cada vez 
menos no adulto (a professora, o pai e a mãe, o jogador de futebol, o as-
tronauta) e cada vez mais na figura juvenil. E isso não é privilégio das 
crianças. A teenagização (KEHL, 1998; CALIGARIS, 1998) pode ser ob-
servada entre os mais velhos também. Isso é possível porque a avançada 
juvenilização da cultura (MORIN, 1974) oferece cada vez mais modos de 
estar e ser jovem no mundo. O período que compreendeu a II Guerra, 
bem como os anos que lhe sucederam foram marcados por uma dissemi-
nação sem precedente da figura do jovem (PASSERINI, 1996). Com a 
ascensão dos meios de comunicação de massa, as representações de 
uma juventude bela, saudável, vigorosa, hábil, forte e transformadora fo-
ram multiplicadas pela televisão, o rádio, o cinema e a imprensa (MORIN, 
2005). 

Ao estetizar os signos da juventude, as sociedades modernas torna-
ram seu vestiário, sua linguagem, sua força e sua beleza em expressões 
paradigmáticas (MARGULIS, URRESTI, 2000), potentes em processos 
de identificação e, nesse sentido, de socialização. Desvinculada da mate-
rialidade da idade, a juventude se constitui uma “estética do cotidiano” 
(SARLO, 2006), onde ser jovem importa menos do que ser como jovem. 
A aparência e o comportamento juvenilizados ficam, nesse sentido, à dis-
posição dos mais velhos, chamados a rejuvenescer, mas também dos 
mais novos, chamados a adolescer. São duas faces de um mesmo discur-
so: sejam jovens! É o que poderíamos chamar de socialização antecipa-
tória, práticas adotadas por meninos e meninas por meio das quais po-
dem paulatinamente fazer a passagem de um grupo social para outro, 
valendo-se de artifícios como o vestuário, o linguajar, a aparência, as 
gestualidades (WӔRDAHL, 2005). Há modos de ser como jovem, como 
um ou uma adolescente sem o ser de fato. Logo, a principal conclusão 
desse estudo foi a de que ser como jovem, ou seja, produzir uma estética 
juvenil, é uma forma de ser e estar criança no contexto analisado. 

Considerando que a investigação não compreendeu um estudo de 
recepção, não se pode afirmar que as leitoras adotaram tais práticas (ou 
não). Esses discursos mostram de que modo os valores prementes de 
uma sociedade se inserem em seus produtos culturais e comunicam mo-
dos desejáveis de ser e estar no mundo, produzindo, nesse sentido, sub-
jetividade. Os tipos subjetivos que emergiam das edições analisadas – 
seja por meio das celebridades, dos ideais de corpo ou das condutas 
aprovadas – evidenciam novos caminhos para as pré-adolescentes reco-
nhecerem os valores, as gestualidades e as expectativas da sociedade. 
Ofereciam, nesse sentido, novas possibilidades de socialização.
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Produção midiática e inserção social

Neste tópico, apresento uma segunda abordagem para pensar a so-
cialização no âmbito dos processos comunicacionais. Desta vez, lançan-
do mão dos resultados de uma pesquisa que investigou a produção de 
conteúdo audiovisual, por crianças, na internet (TOMAZ, 2019b). Conduzi 
um estudo de caráter etnográfico3 no universo dos youtubers mirins (me-
ninos e meninas que chegam a ter 10 milhões de inscritos em seus canais 
do YouTube) com a intenção de compreender de que modo tais usos da 
plataforma de vídeo afetam a produção social da infância contemporânea. 
A condição de produtores de conteúdo, de modo algum, poderá ser des-
colada do consumo realizado por esses indivíduos, também chamados de 
prossumidores ou produsuários (WATSON, HILL, 2012, p. 242), um en-
quadramento possível graças às tecnologias e às linguagens que am-
pliam as possibilidades de uso das mídias, tornando consumidores em 
produtores. Dessa forma, a produção midiática realizada pelos mais no-
vos também se configura um caminho para que se constituam no mundo 
social, para além dos modos tradicionais, uma vez que se deslocam de 
uma posição ordinária para uma de notabilidade.

Ao investigar o universo dos youtubers mirins no Brasil, identifiquei, 
pelo menos, três fatores que integram as condições de possibilidade para 
a emergência desse fenômeno. O primeiro deles é a presença ativa das 
crianças no espaço da internet. De acordo com a pesquisa TIC Kids Onli-
ne, realizada pelo Cetic.br, 86% das crianças e adolescentes brasileiros 
entre 9 e 17 anos acessaram com frequência a internet, em 2018. O dado 
revela o crescimento gradativo da presença dos mais novos na grande 
rede de computadores, uma vez que, em 2017, o percentual foi de 85%; 
e, em 2016, de 82% (CGI.BR, 2017; 2018; 2019). Em levantamento que 
corrobora a densidade dos números realizado no ESPM Media Lab, Cor-
rêa (2015; 2016) afirma que o número de canais voltados para o público 
infantil, no YouTube, saltou de 36, a cada 100, em 2015, para 48, em 
2016. Em 2017, a lista dos maiores youtubers do mundo, publicada anu-
almente pela revista Forbes, trouxe, pela primeira vez, o nome de uma 
criança. O estadunidense Ryan, de 8 anos de idade, figurava na oitava 
posição. No ano seguinte, subiu para o topo graças a um faturamento de 
22 milhões de dólares. Ele se manteve na primeira posição em 2019, 
quando a russa Anastasia Radzinskaya, de 5 anos, passou a integrar a 

3 A amostra da pesquisa foi composta pelos dados colhidos dos canais Bel para meninas, Julia 
Silva, Juliana Baltar e Manoela Antelo e de eventos presenciais organizados para que elas 
encontrassem seus seguidores e fãs.
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lista também. A volúpia dos números revela quão profícuo pode ser o 
âmbito digital na compreensão da emergência de novas infâncias. 

O segundo fator identificado foi a busca por visibilidade como um 
valor premente da cultura contemporânea. A ideia de que a exposição das 
crianças na internet não passa de um desejo narcisista delas ou de seus 
pais mostrou-se simplista demais para dar conta da complexidade que tal 
fenômeno enseja. Como já discutido acima, os processos de socialização 
das crianças se constituem de modo interpretativo, de maneira que elas 
podem fazer uma leitura do mundo a sua volta e depreender o que é va-
lorizado, estimado, desejado. Tais percepções são codificadas em seu 
repertório simbólico, através do qual ganham cores, sabores, imagens. As 
culturas infantis, nesse sentido, são gramáticas que traduzem o mundo 
em que as crianças vivem, e não as apartam dele. Benjamin (1994, p. 
248) percebeu isso quando propôs uma breve história dos brinquedos. 
Para ele, a relação das crianças com tais objetos mostra como elas atri-
buem valor ao que percebem do mundo: “o brinquedo infantil não atesta 
a existência de uma vida autônoma e segregada, mas é um diálogo mudo, 
baseado em signos, entre a criança e o povo”. É com essa compreensão 
que a busca por visibilidade ganha novos contornos. As crianças apreen-
dem a importância que ser muito conhecido tem no cotidiano das socieda-
des contemporâneas e quão premiados são aqueles que isso conquis-
tam, nas mais diferentes instâncias da sociedade (culinária, religião, 
política, cultura, indústria etc.). 

Essa visibilidade – associada a vídeos patrocinados e à oportunida-
de de diferentes negócios – se torna um horizonte na direção do qual os 
mais novos realizam ações, ao mesmo tempo que funciona como uma 
chancela (se muita gente viu, está bom). Quanto mais pessoas virem, 
mais valor agrega. Ao conversar com as crianças, nas visitas de campo, 
percebi que não fazia o menor sentido para elas falar em resguardo da 
imagem em uma sociedade onde se vê gente, em todo tempo, em todo 
lugar, à procura de visibilidade. O conceito de imitação prestigiosa 
(MAUSS, 1974) pode nos ajudar a compreender melhor essa busca por 
ser alguém que está visível. De acordo com ele, desde tenra idade, iden-
tificamos nos grupos sociais em que vivemos quais palavras, gestos, apa-
rências e posições são reconhecidamente valorizadas – razão pela qual 
nos baseamos nelas, muitas vezes, para fazer nossas escolhas sobre 
como nos constituiremos. 

Em terceiro lugar, está a importância que ganham as temáticas do 
universo infantil ao serem deslocadas do âmbito privado para o público. 
Os vídeos exibidos nos canais analisados não falam sobre fases de de-
senvolvimento, alimentação, transtornos de comportamento, linhas peda-



16 • Renata Tomaz

gógicas ou adoção. Eles trazem temáticas que são caras às crianças que 
os protagonizam. Elas falam do seu dia a dia, do que brincam, com quem, 
como e onde brincam; mostram sua rotina escolar; registram viagens e 
momentos importantes de sua família; exibem brinquedos e demais pro-
dutos que ganharam em datas comemorativas ou que lhe foram ofertados 
por marcas interessadas em divulgação gratuita; fazem tour por seus 
quartos ou até mesmo pela casa toda; realizam brincadeiras e desafios 
com familiares ou amigos. Elas não estão fazendo nada que nunca fize-
ram. Mas, agora, estão fazendo para alguém ver, ou seja, a brincadeira se 
torna uma performance (SCHECHNER, 2006). Esses vídeos revelam co-
mo os usos que as crianças fazem da plataforma permitem tornar algo 
que costumava ser privado – a vida íntima delas – em público. É claro que 
os adultos também o fazem, nos mesmos moldes. A diferença é que tais 
práticas propiciam às crianças ter como referência de figuras exemplares 
outras crianças. Elas não precisam se projetar naquilo que poderão ser 
um dia ou em breve. “Eu posso ser um youtuber hoje”, diziam elas nas 
conversas de campo. “Não preciso ficar grande, nem adulta”. Diferente-
mente das crianças prodígios que ficavam famosas porque conseguiam 
fazer coisas como um adulto (cantar, dançar, interpretar, pintar, tocar), os 
produtores de conteúdo infantis o fazem da forma mais oportuna possível: 
mostrando elas mesmas, em sua vida cotidiana. Tais dinâmicas se ba-
seiam em potentes processos de identificação que levam as crianças a 
visualizarem umas às outras em proporções geométricas, conferindo im-
portância a temáticas e assuntos antes restritos ao domínio doméstico. 
Ou seja, a visibilidade que as crianças atingem por meio de assuntos do 
seu próprio universo – ainda que em formatos e linguagens oriundos do 
universo adulto – insere-as no espaço público da internet.

Essa interação é mediada por uma máquina, que contabiliza as visu-
alizações, os likes e os dislikes e, por isso, permite a quantificação dessa 
presença on-line. Van Dijck (2013) chama de sociabilidade automatizada 
a possibilidade não só de quantificar, mas de gerenciar o grau de popula-
ridade nos sites de redes sociais, atribuindo o mérito a um valor quantita-
tivo que gera o qualitativo. O próprio YouTube presenteia com placas co-
memorativas os produtores de conteúdo que alcançam determinado 
número de inscritos em seus canais4. É, portanto, com um algoritmo que 
os usuários mensuram o valor de suas relações mediadas por computa-
dor nas plataformas. Couldry (2003) chamou de ritos midiáticos os pro-
cessos pelos quais indivíduos se valem da mídia para realizarem a pas-
sagem de um lugar socialmente periférico (sem visibilidade) para um 

4	  Prata para 100 mil; ouro para 1 milhão; diamante para 10 milhões; e rubi para 50 milhões. 
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central (midiático). Ele propôs essa compreensão para investigar o reality 
show Big Brother, na Inglaterra, identificando como esse formato permitia 
tal trajetória. Embora ele estivesse falando de uma mídia eletrônica, a te-
levisão, e não de uma plataforma de vídeos, sua percepção é válida na 
medida em que tanto em um domínio quanto em outro há uma lógica mi-
diática que organiza a sociedade a partir de uma lógica de celebrização. 
Quanto mais conhecido, quanto mais famoso, melhor a posição na hierar-
quia social. Ao mesmo tempo que os aparatos midiáticos imprimem essa 
visão de mundo, geram mecanismos para empreendê-la, ainda que não 
seja acessível a todos de igual modo. 

O caso dos youtubers mirins exemplifica, de modo contundente, es-
tratégias específicas por meio das quais as crianças visualizam e interpre-
tam modos de ser e estar das sociedades e, assim, produzem visões de 
mundo que ora reproduzem ora questionam o status quo. A pesquisa dei-
xa claro que, ao mesmo tempo que as crianças encontram formas de in-
troduzir no espaço publicizado da internet temáticas antes restritas à sua 
vida doméstica, elas imediatamente precisam se submeter às lógicas cor-
porativas e comerciais da plataforma para continuar a produzir uma exis-
tência visível. As oportunidades e os constrangimentos a que são subme-
tidas demonstram fortemente que estão, de fato, se inserindo em uma 
estrutura social. Essa pode ser, portanto, uma outra abordagem para 
compreender as novas formas de socialização disponíveis às crianças na 
contemporaneidade. De um lado, o consumo midiático pelos mais jovens 
oferece bulas de comportamento associadas a determinados tipos subje-
tivos. De outro, a produção midiática em plataformas digitais permite a 
inserção social dos que atingem visibilidade. Embora por caminhos distin-
tos, ambos os casos compreendem processos contemporâneos de socia-
lização em que se manifestam novas subjetividades. 

Considerações finais

Todas as sociedades desenvolvem mecanismos de socialização, 
por meio dos quais elas poderão se reproduzir e, assim, continuar existin-
do. Isso significa, a cada geração, escolher o que deverá continuar, e o 
que não. No relato inicial sobre o filme O capitão fantástico, vemos uma 
família isolar os filhos em uma floresta para garantir que reproduzissem 
valores específicos, o que se mostrou, em certo ponto da narrativa, difícil 
de administrar. Sem estar preocupada com o mérito de tal escolha, tomei 
esse caso como ponto de partida para introduzir a questão que atravessa 
todo este ensaio. Em que medida os aparatos midiáticos afetam os pro-
cessos de socialização das crianças na contemporaneidade? Ou seja, de 
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que forma atuam na reprodução das sociedades? Como permitem que 
determinadas visões de mundo tenham vida longa, enquanto outras pare-
cem tão radicalmente extirpadas?

	 Sem uma resposta completa para essa problemática, apresentei 
duas dinâmicas em que tais processos se mostram possíveis, desde que 
os enxerguemos na perspectiva de uma socialização interpretativa, ou 
seja, que considere a agência das crianças. A primeira delas reside na 
noção de um consumo midiático que oferece modelos de conduta exter-
nos às tradicionais figuras exemplares do ambiente escolar e familiar. Mo-
delos que não se limitam à encarnação em uma personalidade ou em um 
ídolo, mas se estendem a tipos subjetivos que carregam especificidades 
demandadas pelos arranjos sociais. A segunda se constitui a partir de 
práticas midiáticas que tornam viável a transição de um lugar socialmente 
periférico para um de relevância social, concretizando, por vias não tradi-
cionais, a ocupação do universo social pelos mais novos. Ambas as pers-
pectivas se mostram convergentes, na medida em que apontam para no-
vas possibilidades subjetivas a que meninos e meninas acessam com 
cada vez mais intensidade. 
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